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Editorial 
Arte de ator: o problema da transferência 

Suzi Frankl Sperber 
 

 

A arte de ator, tão fácil de ser compreendida por quem está por 
ela envolvido ou pelo menos pelos que lidam com teatro, é de bastante 
difícil compreensão por quem está fora - às vezes até por quem vê as 
artes cênicas a partir da perspectiva do diretor. Já porque 'interpretar' é 
entendido, recorrentemente, como correspondendo ao uso de artifícios 
recolhidos de diferentes lugares, espectros, para preencher clareiras de 
sentimentos, de emoções das personagens ou figuras interpretadas. 
Um dos artifícios pode ser a palavra. Esta se presta como artifício, 
ainda que possa ser instrumento. Depende de como for usada. Quando 
constitui um pré-texto, assume tal poder sobre o ator e a cena, que 
pode dificultar a livre expansão do ator, prendendo-o. Esta prisão 
decorre do aspecto racionalizante com que o texto pode ser investido. 
Pelo raciocínio, o ator fantasiará relações, fará associações que não 
estão impressas no corpo, mas só na mente. Mas o artifício pode ser 
criado através de estratégias que podem parecer verdadeiramente 
cênicas, teatrais. Sendo um artifício, nem por serem elementos não 
verbais vão estar privados de artificialismo, se tiverem partido de 
abstrações e racionalizações.  

O artifício é percebido no momento de passagem para o 
público, podendo ser crítico. Se o ator estiver muito preso aos artifícios 
fabricados, no momento de passar ao espectador o texto e a emoção, 
não tem nada de próprio para dar. O que havia construído está no 
horizonte de um artefato externo ao corpo e pessoa do ator. No 
momento da transferência para o público, o ator encontra-se vazio. O 
esforço em retomar o artefato externo para transferi-lo exigirá uma 
energia externa, que passará como artifício distanciado. Segundo 
Deleuze "são vis, ou baixos, aqueles que só sabem disfarçar-se, 
travestir-se, isto é, tomar uma forma e manter-se numa forma sempre a 
mesma". Deleuze o pensa em relação à língua. Nós podemos adequar 
sua reflexão para a arte de ator, com ganhos. 



Revista do Lume – Pág.   7 
 

Portanto, o grande problema da arte de ator, reside no aspecto 
da transferência, porque a arte de ator não se dá em si: reside na 
relação com o público. Por isto, toda a teorização desta arte depende 
de um amplo universo de investimentos, através de exercícios feitos 
continuamente e com regularidade. O primeiro é a energização do 
corpo do ator. Ele precisa estar tão pleno de energia que esta não 
deverá custar esforço, nem basta a intenção para que a transferência 
ocorra. De certa forma deverão ser criadas progressões harmônicas e 
melódicas internas, cadências para uma libertação de energia que se 
auto impulsiona. Para isto é preciso a eliminação da memória 
voluntária. A partir desta eliminação, as ações existirão em si, 
impregnadas de energia, de emoção, de profundidade podendo ser 
transferidas; o modo como o corpo ocupa as dimensões de espaço e 
tempo, serão ocupadas por visões, audições, sensações decodificadas 
pelo público, por cada um dos presentes. 

Essas visões e audições não são um assunto privado, mas 
formam as figuras de uma história e de uma geografia incessantemente 
reinventadas. Ao invés de ser o delírio que as inventa, como o sugere 
Deleuze, é a energia gerada e acumulada, criadora de um processo 
que arrasta os movimentos de um extremo a outro do universo da 
percepção. Estes configuram ações na fronteira da linguagem falada. 

O papel que as palavras exercem, na literatura, é ocupado, na 
arte de ator, pelas ações e movimentos do corpo do ator. Não 
dispensam as palavras, sempre e na medida em que o ator tenha 
conseguido criar um arsenal de recursos que disponibilizem a energia e 
incorporem elementos cuja transferência seja possível. A pesquisa 
parte da realidade. Pode-se aproveitar o que Clarice Lispector diz, em 
Paixão segundo GH, substituindo a palavra linguagem por ação e 
movimento: 

A realidade é a matéria-prima, a linguagem (ação e 
movimento, ou arte de ator) é o modo como vou buscá-la 
e como não acho. Mas é do buscar e não achar que 
nasce o que eu não conhecia, e que instantaneamente 
reconheço. A linguagem (arte de ator) é meu esforço 
humano e por destino volto com as mãos vazias. Mas - 
volto com o indizível. O indizível só me poderá ser dado 
através do fracasso de minha linguagem. Só quando 
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falha a construção, é que obtenho o que ela não 
conseguiu.1  

Também serve o que diz Clarice Lispector em Um Sopro de 
Vida: 

O que me interessa são os instantâneos fotográficos 
das sensações - pensadas, e não a pose imóvel dos que 
esperam que eu diga: olhe o passarinho! Pois não sou 
fotógrafo de rua.2  

Os instantâneos não são o silêncio ou a não ação: colindam 
com ambos. Os instantâneos poderiam ser os temas sobre os quais há 
variações. Mas, enquanto instantâneos, não têm sistema, e 
apresentam a defasagem - que precisa ficar muito clara, entre 
realidade e apreensão da realidade, realidade e palavra, semelhança e 
diferença, mesmidade e ipseidade. Daí a dificuldade da transferência 
na arte de ator, tanto na prática, como na sua teorização. Daí o valor 
deste segundo número da Revista do Lume, que aguarda sempre mais 
e com ansiedade, toda contribuição que possa vir de outros atores e de 
outros grupos de pesquisa existentes por este mundo a fora.  

                                                             
1 LISPECTOR, Clarice. Paixão Segundo G.H. 14ª ed., Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990. p. 
172. 
2 LISPECTOR, Clarice. Um Sopro de Vida. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. p. 20. 


